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.Sensores de Estrelas São instrumentcis - Utilizadas nó -cálculo da atitude de um veiculo espacial. 
Estes são ditos autônomos quando., alétn-de processar imagens de campos estelares e identificar 
.corretamente -as estrelas presentes neste, São capazes de 'calcular a atitude do veiculo espacial a 
bordo . deste .e. sem necessidade de 'interferência humana. Este trabalho teve corno 'objetivo 
fundamental á -geração de 'imagens sintéticas para testar tais instrumentos Motivado pelo

: interesse de -  testarem. 'ambiente simulado -o 'software embarcado 	umsensor de estréias assim 
tomo o aperfeiçoamento dó, maligno das imagens de, um sirritiládof de eenaS,. ambos sendõ 
desenvolvidos nó INPE (Instituto Nacional deTesquisas Espaciais): .0 'cálculo :da atitttcle. do 
Veiculo 'espacial pode ser feito através do n.so de relações algébricas. egeométricas :da posição. 
das estrelas e da modelagem adequada do sensor de. captura .de iMagens. Uma vez em posse da 
'atitude simulada e auxiliado de. um catálogo de' .estrelas,. é possível -calcular a. posição .das 
.estrelas de acordo com ..o campo de visada de um .sensor de estrelas.. A partir destes .dados, 
posSivel gerar uma imagem sintética smulando.conio..e.- céu deveria ser visto no referencial do. 
.sensor de estrelas. em certa atitude.. No:entanto ;  esta linagein necessita aperfeiçoamento para 
tornar-se maiS realista, isto é,. a imagem deve inclnir"ruidàs e distorções ópticas típicas de 
'sensores de .estrelas, rieáte. estudo, mit sensor do tipo ClVIOS. Com  .o. Intuito de 'satisfazer o 
.objetivo 'fundamental é utilizando os principio S explicados até-  então, .uni software foi 
desenvolvido que é. capaz.' de gerar imagens sintétiCas Para teste de -sensores de estrelas 
:autônomos, A, princípio, ecálculp..da posição das estreias na imagem pelo software utilizado de 
comparações entre os resultados :obtidos .  e os resultados esperados (extraído do rtÁsË, 
Prograina. de Testes. de Algoritmos para Sensores de EstrOlas,.software também desenvolvido no 
INPE). Os resultados iniciais corri simulação de rUidos. foram -validados através da comparação 
'á= imagens reais do sensor de estrelas sendo estudado. 
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